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An i m, pa. ra ci ta.rm,n un icamente u m nemplo, ahi temo, a 1 $ttJl:-$>~!f./$~t noasa Dibllo\heca P ubl ica, ou lr'ora a. ca rgo de um boru e ,-.,,pei_ 

Agradeeemoa&olf•rl:i.du1egui olH r,uhlicaçónqueboodo-

i nm:\n~e ;:• t~~ ~::·~~~~~urMJn, o Go• <k Pmo. ro-

' marice d<1 Ou1U,YO Ayma.rd, que u,nto aurah iu a. alle nçio quando 

i publicado em folhetim na Go;do de Xoricia.<. 
,V ILL!r.lA RED.\CÇÃO-Oa n1. 1 e :i' d a.Ga;Uinha M# Sab

: bado,, pub\lcaçlo bumori11ica.,ditada pe!oa Sr1 E. ,t il. Laem-

AO ~:XM. Slt JOAQUI M SALDANHA MAR!SHO- A qua.rt:>. 

1erie doa 11u1 ra.mo101 ncrlptos com o tirnlo A l 9rejo ~" P.s

iado, publicado, nu folhudiaria.11ob o pseudonymo de O.rn -

SR P. M.-Nlo ficam, n~o : ma• , que diabo ! nfo n póde 

fü.e r tudo ao mumo tempo. hto aqu i niio 6 forja . 

Sll M. C. l/uo da A.-Damo1- lhe os para.bens pela 111:i 

quad rinha, que com mais um bocadinho dava uma u ..,.,llente 

(abulain11antanea , 

Slt $. S. $. - Nem a. Allemaoha tem tanta abunda,.eia de 

/ fr1,u ! 

Se o 1eu upírllo utiveue na. mnm:i. proporção . .. 

Slt. A.-01 Hui ndrú,.ulo1 11:lo llo maus. Torne, que um 

dia1ae- lbe1.gr111de. 

.A BrBL "IOT.I:~C.A. PUBL ICA 

lia pouco tempo, o nono goTerno Hmpre soll icilo em promo• 

n r por todo101meios,oadia11tamerito d"e&1eabenç~dopai1, 

enviou a per<:0rr<1remo1 graoducent ro1 da eivili1açã0 E uropéa, 

algu111do1 oouo1rnelhore1 enge11bo1como flm de eu udaro m e 

col! igiremtudoquantooprogreuoe a pn,vecta nperiencia dos 

1,o,·01cullo1 hOUTUHco11qui11:i.dono1va rios domi11io1d:i.ac1i

TÍdada bum&na. 

Partinn1-1e, poi1 , 0111ovo1 Ooloml>o, , a ni madoa do louvavel 

a mpe t> ho de ala rgarem 01 hor i~o ote, d:i. terr:i. n:i.t:i.l,,rn1in:1.11-

do-no101 cam in hos trilhados pe l;,,velhaEurop;,, na i ndui tria, 

111.1letra1e nn11r,r1 u 
Como, po r<! ,., , 111 melhorei in te nçõ'.es e os mais pun,s ""nt>• 

men\os n!ío raro do adul te rados e deuir tuados, nilo faltou 

quem por Hill ~ui/to enurgaue na reso lução governamenta l 

o 1i mple1e po uco palriotioo propo• iio, de proporcionar a.mei:,, 

d111ia de M izo :i.panigu:1.do1 das 1ummidadu cortuã&, o en

sejo d t ,·anrem, & cu1t.1; do Estado, u ma Yiagun, ao mu mo 

i.mpo111i! e recr-eat i•a. 

N!looentendem,n n61a11iru. 

Co111oquerq 11! Hja , l:S.11e (or :lm o m ín bo doe,tungeiro 01 

argona ulH bra.i ile iro1!co11qui1tadon ma i1aereditado1 eapro

•eitaui1 IJl\tm ll 1obre m1111e111, pr i"5es, co rreios , biblio

th~.u,etc. , etc. 

l'oram, ~olt&ram, e, o que ma i1 é, arrecadaram. Arreca-

taTe l monge que 16, 011 auxiliadopor umpequeno 1nu:oerode 

e ms>regado, razia ou deixua de raie r o penoso1eniço que lhe' 

utanincumbido,eaq ualacabadepauar porum:i.noYaorga. 

n isaç:to que r.eluou & o.thegor ir. do• pr imeira. ut:i.beleci 

menu>a d'eu•genero omtodoomundoconhecidoopor conbecer 

J,; 'certo queut:>. importante re(orm&onerao, co(re1publico1 

com uma n rb& anr1ua l dealg11ma1 deiena.de co"tos de !"é i1 

quepodiam1erm1li1urgen1oe immediataapplica(ào, muene 

r.ccre1cimo na d<111•n11.do E,1Mlo é la rgamente compensado pelu 

i mmen1as on\agens quo dnem re1ul1ard'11.h i pua a nona Bi-

bHotheca Na-Oion&l. 
P rov ida.actualmontoden/lomenoide1re1chefo, de 1e~lo, 

deoutro1 U•nto1officiaeoe deum1ecre1ario, fóra a arraia miúda , 

não haporigo QUe d'6r:i.em dia.nte durmam, como a l<Í ha pouco, 

u qu tcidospelo1ca11 to1, a• ,·auoura•oespanadorea ; ne,nque o 

bolor,a poe i raetuda,11ni ,1haot raçaole 1·emos&eus !amonta >' e is 

eo trago• á1 mo11umen iae1 prod ucçilu do Bento 'l' eixeira ou b 

im wortae. e pNcios iu i ma1 grn,·u ras do Al l>e r lo D11N!r se 6 que 

U e. 1:l 0Sr chere J &1ecçüodeestampas,e mais0Sr chefe 

da ....:çlo de m&n u1cripto1 e mais o Sr chefe da ucçio de i m~ 

pre1101ecartu geograph iou, e mai,01 Srsofficiaudu 1ru 

referida, H«ilu, e wai1 o Sr secreta r io, e ma is a arraia mi uda 

e ma11 o Sr dir&ctor . . , a i ! ena não, que te m de anignaro u 
pediente , enlo, cri,·el que lhe 1obeje tempo, 1al~o pa ra fuer 

mai1 algum precio10 descobrimento nu puheruleotu estantes 
d 'aquellao.regill .. nu11oad'antuvuoulhadas . 

Se odigno Sr d irec\o r pudeueencarregaralg uem da a u ig

natura doaemul>or:l.o!doupedieote paraconugrar->,e llloió

menteaeole nobre e ut il ini moempenho, t l'ltào sim, é que dava. 

e de um ajudante para1uppri r - lbeasfal\a1. 

:F'.ABUL.A INS "I'A.N'.r.AN.ElA. 

ll.e pre1enta•l oll.on i, e ao condufr 

atragdia, dlreito paraac1 ma 

u m demora ma rchava . 

Cria ra ma 

G ALERIA "I'F.LE.AT.R.AL 

((IU,1,llTA $1: 111S) 

RET RATOS, ESBOÇOS E REST AURAÇÕES 

dara m, poi, o5.o,; para dese1pero e coníusli'.o dose1pi ri to1 male· 1 i,;1tatua. encontrada nas 11can,çlle1 de Herculanu11:>. 

vo\01 qu111e~ iram na d ura nee<:,n idade de cantarem 1pali11odia, Di1t ing11e ffl -H n'•l l a 01 THtig io1 de adnt radocinzel. 

á Tilla do1 no1avei1 melbora meoto1 i11troduz ido1 ou no11u Por io felic id!Ld e o deo moronamento envol veu-a em u ma 

io1titui çile1 publica.1 , graças ao1 proficuo1 u1udo1 e atilad u cró1lr.calcarea, que emque vsria• partu prejudica a eo r reeçl o 

obse rvaçil11 do1eommin ionado1 dogoverno. da,rórm u . 
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N~o so sabe ao certo o que representa esta figura. oração e á ~igilia em que a Igreja com memora os seus santos 

Nem mesmo •e algum dia representou alguma cousa. 

O que é certo. porém, é ser modelada em chumbo. 

D"ahi o seu gr;,.ndep.,;oespecifico. 

Eos amolgamentos que se lhe notam 

Pois que J>es;,., poi• que eui rnolgada 
Trazida para o nosso museu, \entou- se restaurai - a aqui. 

Conseguiram mesmo dar-lhe um certo brilho e polimento. 

Mas estragaram tahe, a peça. 
A imprensa dis~uliu-lhe a fórma, a 0ntiguidado, a origem, 

O.,pois en\"laram-na áuposição deViennad"Austria. 

Al!i, porém, não alcançou nem medalha, nem menção. 

O proprio catalogo não a menciona. 
Como •e fun uma utatua eque,tre do Sr Chaoes Pinheiro. 

lnjustiçadacommissfio,ji se'"~-

Voltou encai~otada como foi. 

Sómente ,.eiu um bocadinho mai, molgada. 

Um phenomeno tem-se obsers·ado n'uta estatua: 

,\'medida queosannos dopassando,seuscabello•.quea 

J>rrncipioeram rintadosderreto ,·ão-set;,rnandoutrem_amente 

louros. 
Já euãoquasi amare!los. 

Dlr-se-hiJ.quoaquella cabeça ,·ai ficando madura. 

Seéquejinfouti. . 
Verdade seja que muita fructaficaamarellaecahed:i. p.,uca. 

antes de amadurecer . 
M:i.s,com certe,a. aquella está madura 

Como quer que seja. é um trabalho de grande ma.china. 

i,; mHece todo o resp.,ilo a que têmjua a ob ra antiga. 

Qualid:i.de esta que sell,e nàO[>ÓdO negar. 

E que a reeommenda m:i.is do qne 1>enhuma outra. 

Depois que yo\tou d:,, Eurora ainda não foicxJ>osta. 

Apenas algun s intill)OS têm podido arreeial-a. 

EsJ>a.lhamestes quee!la voltou machinada. 

Er:i.maciua, e,-eio ôca. 
No buraco que lhe fiteJam introduziram um machinismo de 

complicadas e~grenage,u. 

Dá-se- lhe <6rdacom umacba,·eing!eza, e põe- seamachina 

em mol"imento 
B deste modo a esta1n:,, arremeda com precisão toda ages

t,cul :i.ção dealgumasactri•e• frane<>us. 
A ,nachina ó tão a1>f:rf•içoada q\>e o arremedo chega atéáa 

Está-se-lhe preparando um p.,dostal rara montai-a. 

E depois anuunciar-se-h:i. uma e.posição publica. 

Tudo isto dizemos íntimos. 

Hadeser mentira . 

preceitos. Não o entendeu auimo Sr chefe de J>Oliciad"estaci 

dade,consentindo arcpresentaçãodeumapecaimmoral.dcmaua 

costumes.cm que a religião é desresp.,itada pelossectariosde 

uma seita secreta e toda. coutraa ltreja, e portanto indigna de 

Foram estas aspalanas queovigariodafregueúadeS. João 

de Nictheroy dirigiu finda a missa de domingo, aos de,·otos q,ie 

a.Ili se acha~am. 

Foram ellas o butante paraqueotheatro ficaueánoite 

completamente cheio e o ,\[ilagre fizesse um no,·o succeuo. 

Muit:i.gentequen:!oselembral"ade irao theatro, foi des

J>ertadapelo,·ccla.»"'doresJ>ei!avel ucerdote,factoeste, qu"ror 

sua H• desp.,r,ou nos empre.arios a idéa de subst ituírem os 

annun,·iot no,jornaes e os carta,es nasesquinas,poralgumas 

palanas proferidas depois da missa pelos respectivos cele

brantes-orediente muito mais economico e de dTeito muito 
mai•ganntido. 

1Hasaprohi hiçãodoiespectaculosnac6rteea$uapermiuão 
em Níctheroy. ,·eiu re,·elar uma verdade que não pódedeiur 

de incommodar ogol"erno :i.ctual. Essa verdade é aaeguintea 

populaçfo d~ Xictheroy não é neru catholica, nem apostol ica e 

muitomenoe romana, JIOrqneénictheroyense . 

A!li,do outrolado,nacapitaldaprovineia, nnratriadel.ino 

o derrotado. não;, se resp.,ita /1 religião do Estado. As auctori

dadescon,·encidas 1le queeraollaum obstacu!o paraapovoaç:io 

d'aquelle deserte- aboliram-a. Nomsepódeconcluiroutracousa 

desde que um adsoexredido peloministe riodoimperio não se 

entende com os« re,·oluciouarios • de Santa Roza 

Ao go,·erno cabe porém um:i. grande responsabilidade, de 

que só se lh·r:i.rá, fazendo rel"Í \'er os tempos :i.ntigos, man

dando fazer uma bandeira branca com o Symbolo da redomp.ç.io, 

em vermelho, para destacar, organiaando cruzatlaa queempu

nhando o pa,·ilhfoda religifode Chri sto,transponhama bahia 

na barca Sabl>ado e ,·ão até aquellas p!agas angariar para o 

gremio da Igreja os hcrejesr.,beldu,que decnton:!osedei

xarão seduzi r sem no/feria deeonlas encarnadasealgunsobjec

tosde ouro. 

O comm:i.udo d"e""a cruzada cabe de direito ao Sr Minis

tro do lmp.,rio, que a•sim oreslará mais um serviço. 

Sim, Joeé,és tu o e•colhidoparaessa santa miuão, és tu 

llentooe:,carregado deeooquistares aquellas :i.1mns que por um 

momento csti,·eram rara seren, prendeSatanaz,éstu final 

mentr , José B~oto, que de,·es •·ohnr ealli da ponte do Largo do 

Paço largar este bramo aos quatro l"ento• da terra-V~,ii, vidi 

~I vici. Se te parecer .1ccrescenta-lii!wc sigM vi~ces; mas nfio 

te e1queçaa do teu eonLemporaneo O Sebastiã~ O Desejado. 

S. P.uo. 

rnda;-~od:
0
p::::::.d~:•:,:d:~::::~: :::a:l~oo!t!

0
e :enua::v:e::: êtt~$i1t~t 

do que um e•peetaculo publico no theatrode Santo Anton,o, em 1 
que se represeota u,na p.,ça que fere com todos os sous espinhos Q\lem tom:,, a. coisas d'este mundo como ella, dnem 1er 

a religião do Cru,·ificado nas p.,noa• dos seus mai s arduos tom:i.du, facilmente se con$0la de quantos contratempos aolfre. 

""""" ! Dm '"'"'"' p,";d<,,;., fonm fado, ,. "'"' S• pm , r,1;,;,,,, ,, moo" o,""''"' "P"""''"'m o ~ 
para que não se deuem CSJ>eC!aculos nos dias destinados i pap-0! d:i. carne de boi na alimentação burgue•a, já me ha~eriam 
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«>nso!ado dll 1ua falta os espectaculo1 ao di~inoque já para ahl C.F.C-~AD.A.S 

começaram. 
Ganhou aa duu eatampu o Sr !rcócu , cuja dedfraçilo da-

Na igNja de S. Franciseo hou~a a .emana passada uma fos ta. 

Prigava mon1enhor Pinto de Campo,, e eu, que acred i to qu:ui 
tantonae\oquencia de$. Ruma como na erudição, não pude 

t~r- meque não ro,oe a S. Franci1co. 

Pois, senboru, muito me diHrti ! N:lo com a arenga, nem 

com oprigador : rnu com aa c&retu do SrCa.stilhoJ01á cada 
vez queoor.1dor gagueja,·a. O Sr Ca1tilho, em queatõe1 debo

niteu. ntá longe de poder compet ir com o Sr Taunay, por 

uemplo: mu qua11do faz cal'eta& ... 6 Sr Cutilho, pelo amor 

deDeu1,n!lofaçacaretaa! 

Dando um, vohinha pela sachriufa encontrei a uplicaçno 

dosagaat11men to1 <lo douto conselheiro, e não gód'i uo, como 
tambem <lo mysterio da oantiuimn. lr i íldn.de. O S r Castilho está 

noc:uo ,raquellnor.'.ldori;regoqnoíorneceuágrammatiealatiua 

uemplo ~ [aocrato vendeu uma oração por vinte talento1-

J4<1C.-a~, una>ll o,..uio11en~ {Pro) cigi"ti 111le111it,1 u,ulil ouwn
didit » : no pulpi10, por tru do re,·erendiuimo, p,b um do11eua 

menino, {se u, do Sr Cutilh~ qne H rYia de ponto. 

Mal com 1>a rado0Sr conego eat:ua no,e ncal,·ario, o Sr Ca,
tilbo afigurava-se- me o Padre Eterno - 1em malícia - e o Sr 

&eu filho, um J•:,pirito- Santo ... d"ore lha. 

1h, tudo, 1>0rêm. o que tem mai• gnça é .ereru probihido1 na 

Córte upectacu!o1, que em ~icthe roy ião tolerados. A diltancia 

enormedecincol<ilometro•separao1poY01daprovincia daa po

p11laçllu d'~lte município neut ro, quo melhor não o faria a 
g r:'nde muralh!I. da China 

TaJ.-ez tambem 1eja effeito du di1t&ncia~. m1111 r>a•ece que 
no Pari o modo de pensar doa militaru , um tantodilferente 

do1 que vh•em na Córte. Pdo meno,, auim o faz sup1>Õr o fado 
d 'un1 1,:,ldado ter tomado uma porç/io de vidro moido,p1Lrae•
caparaser preso correccionalmente. 

Os nono1 s<>ldado1, aqu i, quando os deixam de sentinellfL ,1. 

porta da Alf,i.nJega, ar rombam oa klo1que1 e amscoitan, o que 
porlá.encont raw. 

Ou eP.tão aunçam p:i.ra os offic iau , de cani~ete em punho, 

para que ute~ aeus 1uper1orH lhu promettam não dar p11ru.1 

que os conduum at<l i fortaleza, como aconteceu nlo ha muito 
tempo. 

On nna rnente .. mas para que recordar factos que ninguem 
trata dete111ecliarl 

Se te pudene ~nearregar d'eua miuilo o Sr o· d'Almelda, 
da colouia lJene.-ide,, tah-eg el!e pudeu e 11pplicar- lhe. com li 

geir:u .. llera(lleo, o aysterna. eu, pródo qualofllciou ao directo r 

::,:,~m':;~:,::,t;:::::.:::::~:·::::";::::'''"" ,,, 1 
Licomoelleu ha,·iadearranjar.iuo nilosei eu: muum 

li 
homemdetantoespiritoc<>mí•eil1dadeaetiravaaperto1. 

Doo. 

mo, em uguida: 

Quedoceventu ra gon 

aquellepartll:o unido! 
E' l.>tm fiel a esposa ! 

E' Mmfelizo >IARIDO! 

Um d ia. po rém, raivo101 . 

(que triue,ca.osn1loha!J 

brig, ramo1doisupo101, 
porc:i.usadeum An,.ç,,. 

Jurnam-ae odiodemone! 
Mu tudonomundoé,·ario, 
poi1, iem ru iuenciaforte, 

congraçou-01ov10Anio. 

Segu iram-se ))Or ordem de me rito: M. Caroa!ho, F. da Sil

ve ira, M. e. Açor, Um ap,'<'ml!d,:,r. Pio de. A V. , e L. Aa outru 

nlioula1'am noca.<>de seradmittidu&concur10. 

A' melhor d~cifração das tr<!S 1egui n1u propo1111 olfere~

moa de premio 01 Lu1iad<u. edicçlo en riquecida de notu e de 
uma breve memori.'.ldavidae feito, doauctor. 

l' rima,1eg11nda e terceira 
Cont~m o toJo! - 3 
l\~o tem graça! 

Qua rta. e quintarimüi~r 
O todo pode conte r - 2 

Que chalaç:>.!. 

Que me di,eo tu leitor 

A' ce rca da tal charadat . .. 
V~r•H auim a g:eomelria 
N"um momentotran1for1nada 

Queembrulhad"! ... 
O que Euclide1 não diria 

Si foue ~i•o e ouviue 

DiHr hoje em plenodl:l 

(Queeotu l1ice!) 

Que uma parte da um todo 
O todo pódeconter! !. ..• 

Fal l~mbra r aquelle frade 

Que teimava.a bom teimar 
Em phra1e ter8ae form o.a 
Q11e., . . a cauda da rapoza 

Maioreraquear:,pou. 

Q11effl ago ra o conceito 
Caroleitoratilado1 

Eil-oj ll : 
l)a-te&,· idaouda- teamorte 
Sem eon1ciencia, coitndo! . . 

1-\? Eda palavra de Mahomet 
Semcommpanhiaéotypod1 riquna. 

2- 2- Ve1g:oe1ombrio aocrepu1eulo. 
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o OR FERREIRA OE ARAUJO l))l LUJZ nmrrz~JNA mm 
mudou o 1eu con1ullorio e ruidenda 

paraa 
Medico-Cirurgião 

103 JtuaPl'imcirodollal'ÇO !03 PARTEIRO 
Con1ult1Uno1diaauteioda,l2 á2horu 

chamado, at~ ao meio d ia na rua Sete da da tarde , na casa de 111a ruidencia 

!e~:~~::m:ci~
1~;ª~::11:

11
;~g;. ;.,::;;~:

0
;~: 65 Rua. de Th eophi!o Oltoni 65 

do Vi,cond& do Rio Branco n. 27. S OBRADO 

TODOS OS SANTOS 

~I 
O Dlt LACE!tDA COUTINIIO. medico, 

dá consu!taa na 111,. ruidencia,áruarlo 
Vi,conde de Tocantin,,nquinada do Oe
tulio. du 8 ás fl hora, damanhiledas 
5á,7datarde,gratuitasparao1pobre1. 
Recebe chamadu1 1iorucriptoa qualquer 
hora. 

Facilitar a leitura é a grande ,ant.agem das pullliea~ões periodicas, que sendo tir:ulas a grande 
numero 1le exemplares, cuja. circulação se faz rap idamcute, lc,am decidida. ranta.gcm ao livro . Mas 
para põr essas 1mblic1ções ao aleaneo de tod:J.s as posses, é mister que o, praços d' ellas sejam mod icos, 
e é n'cssc intuito 11ne !izeram a smt combinação as admin istrações dos seguintes per iodieos: 

GAZETA OE NOTICIAS LA SA ISON LEITUíl A 00 DOMINGO MOS QUI TO 
FOl,llA N<ttir.W6?ft ~; COM- JORc'<ALAf~A~?&t~ PAR.A I cggrc,.rtinJnL~~º1t1i~tlN': FO!í1ilú\J ~Íl;~\.\l6~A E 

PUBLI CA- $!!: D~ 151n1 15 DIAS PUBJ.IÇA-!BTODOI 05 UDBADOS P\/BLLÇA-SK 2 ,·o:~KI roR 8HMA"A 

Contém 11umero101.Jlguri11os, Co11U!m 1empredobromance• Caricatura., n.l leKoriu e ou
euam1>a1, moldei, r11co1 pra escolh ido, eut re 01 melhores tros due nhoa de actual idade. 

~ fr::;ª~~:~:1~i!"!~r;i0fiª::~ :i:::i1::,e~i:i~·:P;P;:t ~!t~:~tii!~:~r.'E1~!c;:1~i::; 
Rocambole r:t!~~~~0e, em r º r I uguez e !:,t .. :i.~:;0c_•• publicada em ~!g~;:':;i:b.~~tr::i•. :t~ peno

Pola combinação jã (lilJ., as po~soas 9uo su?scret·~ro111 Juas ou mais <la5 quatro publicações na 
fórma exai·a<la na tabolla abaixo, lot·,lo cons1doravc1s abatimen tos. 

Saison 12 mezu " M o.,quie., 3 mezu 
,. • 6 •• 

,. 12 • 
G,u~ 3 • 

6 • 
,. ,. 12 • 

J...m11m 12 muu e Mosquiw 3 meu• . 
,. • 6 • 

,. 12 • 
Ga•.-.((1. 3 • 

• 6 • 
> • • 12 • . 

Saiso11, Leilur<l {12 me1e1) Go:do 3 mne• . 
6 • 

12 
S<li.lo11,Loitur<l(12me1e1),\!08quilo 3 ,. 

6 • 
12 • 

i~;;::~~·a~~;:ª/ff:iti~º li : 
As quatro folhas por um anno 39$ em vez de 48$ na COl"te o 48$ cm vez de 60$ nas províncias 

GAZETA Dfl NOTIGI IS 1,.\ S.\ISO~ 

i::~:::.::: ~ ~ 
Anno ..•...• 1iiiíoõ 16$(Íoo Anno.... 1.2$000 

AVULSO 40 r1. AVULSO 1$000 

LEITURA DO DOMINGO 

14$000 Anno •.. ... 8$000 

AVULSO .200 rs. 

MOSQU ITO 

T,im,u .... = 
SemulN! •..• 
Anno ...... 1 

AVULSO 200 rs . 

Para gozar d"essas vantagens dirigir os pedidos directamente a 

Qtnrnciro, J tmbrs & (13. Jombrrtrts & Qt. ®arnriro & QD. 

70 RuA oo OuvmoR 70 7 RUA DOS OURIVES 7 70 HuA DO OuvrnoR 70 
TYPOORAPIIIA FLUMINENSE-Rua do Evaruto da Velga 5. 



• > . 


	OMosquito_A8_N357_12Abr1876_0001
	OMosquito_A8_N357_12Abr1876_0002
	OMosquito_A8_N357_12Abr1876_0003
	OMosquito_A8_N357_12Abr1876_0004-0005
	OMosquito_A8_N357_12Abr1876_0006
	OMosquito_A8_N357_12Abr1876_0007
	OMosquito_A8_N357_12Abr1876_0008

